
 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

Países maduros Países com potencial futuro Países iniciantes 

Inglaterra, Austrália e Japão. 
 

Índia, Canadá, França, Brasil, 
EUA, México e África do Sul. 

China e Marrocos. 

A Inglaterra distingue-se dos outros países 
estudados pela grande quantidade de 
contratos assinados (cerca de 48 por ano) e 
pela antigüidade dos primeiros projetos. 
Austrália e Japão assinaram um número 
importante de contratos em um lapso curto 
de tempo. No Japão, destaca-se o fato de 
pouquíssimos contratos ultrapassarem 
€100 milhões. Nesses três países, a 
utilização de contratos de PPP já se 
generalizou, e o número de contratos 
anuais está estabilizado.  

Em geral, as legislações 
específicas sobre PPP desses 
países são posteriores a 2003 e é 
preciso, pelo menos, mais de 
dois anos para seguir todos os 
passos necessários para vir a 
contratar um projeto de uma 
parceria dessa natureza. São 
países que embora tenham 
poucos contratos já assinados, 
têm perspectivas muito boas de 
desenvolver essa modalidade de 
investimento. 

Estão com projetos-piloto 
de PPP em fase de 
experimentação e seus 
resultados condicionarão 
a perspectiva de seu 
desenvolvimento. O 
Estado ainda encontra-se 
muito “fechado” para 
essa discussão de repasse 
de responsabilidades para 
um segundo ator. 

 



 

 



 

 

 

Ator Responsabilidades Limitações 

 
Governo 

 Promover o desenvolvimento econômico e 
social através de novas estruturas 
organizacionais; 
 Possuir planos políticos com metas 
governamentais claras voltadas para inovação e 
conhecimento; 
 Interagir entre as diversas esferas políticas;  
 Promover benefícios à população. 

  Burocratização excessiva e falta de 
flexibilização para implementação de 
projetos em parceria; 
 Necessidade de gerenciamento 
público profissional e participativo. 

Iniciativa 
Privada 

 Desenvolver de produtos e serviços 
inovadores; 
 Promover a interação com os centros de 
transferência de tecnologia da comunidade 
científica. 
 Liderar os processos de mudança 

 Pouca capacidade de investimentos 
em Inovação e desenvolvimento de 
tecnologias; 
 Despreparo acadêmico e tecnológico 
para a condução de pesquisas.  

Universidade 

 Criar fontes de novos conhecimentos e 
tecnologias; 
 Estabelecer relações com as empresas e os 
governos; 
 Criar novas áreas de atuação; 
 Liderar os processos de mudança. 

 Dependência de órgãos de fomento 
para realização de pesquisas; 
 Visão míope de capacitação 
profissional e formação de mão de 
obra; 
 Vínculos fracos com a sociedade e 
com a iniciativa privada.  

 



 

 

 



 

 

Tipo Definição 

Fundações nas 
Universidades para gestão 
de contratos com empresas 

Entidades ligadas às universidades que foram criadas para suprir às 
amarras da burocracia que dificultavam o trabalho dos pesquisadores, no 
tocante a necessidade de autonomia para contratação de empresas para 
realização de serviços terceirizados.  

Incubadoras de Empresas 

Ambiente planejado e protegido, propício para o desenvolvimento de 
micro e pequenas empresas interessadas em investir em novos projetos. É 
também uma forma de se diminuir o índice de mortalidade das micro e 
pequenas empresas. 

Parques Tecnológicos 
Áreas geralmente ligadas a um centro de ensino ou pesquisa, com 
infraestrutura necessária para instalação de empresas produtivas baseadas 
em pesquisa e desenvolvimento tecnológico.  

Tecnopólis 
Um conjunto de ações estratégicas que visa à transformação de uma 
determinada região ou cidade em um pólo de inovação tecnológica de um 
determinado segmento.  

Escritórios de Transferência 
de Tecnologia 

Objetiva estudar a viabilidade de mercado para tecnologia desenvolvida 
dentro das universidades e dar suporte ao seu lançamento no mercado. 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 


